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RESUMO

Introdução: O câncer de pulmão é uma das principais causas de
mortalidade por câncer em todo o mundo, com fatores de risco bem
estabelecidos como o tabagismo ativo. No entanto, a exposição ao fumo
passivo, também conhecido como tabagismo involuntário, tem ganhado
crescente atenção como um potencial risco para o desenvolvimento de
câncer de pulmão na população de modo geral. O fumo passivo é a
inalação involuntária da fumaça de produtos de tabaco queimados por
outras pessoas e contém muitos dos mesmos carcinógenos encontrados
na fumaça inalada diretamente pelos fumantes ativos. Objetivo:
Compreender como a associação entre a exposição ao fumo passivo
potencializa o risco de desenvolvimento de câncer de pulmão.
 Metodologia: Para isso, foi conduzida uma revisão sistemática da
evidência epidemiológica, através de uma revisão bibliográfica realizada
no PubMed e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), abordando como o
fumo passivo pode favorecer o desenvolvimento de câncer de pulmão em
fumantes passivos. Utilizamos descritores como “Fumo passivo”,
“tabagismo involuntário”, “Câncer de pulmão” e “risco epidemiológico”,
por meio de operadores booleanos. Dos 40 artigos identificados, 35 foram
excluídos com base nos títulos e resumos, restando 5 artigos que
atendiam ao objetivo. Resultados/discussão: Estudos incluídos na análise
demonstram que não fumantes expostos ao fumo passivo têm um risco
significativamente maior de desenvolver câncer de pulmão em
comparação com aqueles não expostos, isso de acordo com Hackshaw,
Law e Wald (1997). Segundo IARC (2004), a exposição ao fumo passivo
em ambientes domésticos e de trabalho, aumenta o risco de câncer de
pulmão em até 30%. Já  Murray et al (2012), cita que crianças e
adolescentes expostos ao fumo passivo mostram-se particularmente
vulneráveis, com taxas de incidência de câncer de pulmão mais elevadas
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na vida adulta. Por fim, WHO (2010), vem mostrar a necessidade urgente
de políticas mais rigorosas de controle do tabaco, incluindo a proibição de
fumar em ambientes fechados, além de campanha de conscientização
pública. Conclusão: Em suma, a exposição ao fumo passivo é um fator de
risco estabelecido para o câncer de pulmão, e as evidências
epidemiológicas revisadas reforçam a importância de intervenções de
saúde pública para mitigar essa exposição. As conclusões dessa revisão
apoiam a adoção de medidas preventivas rigorosas e contínuas para
proteger a saúde da população global. Palavras-chave:
Câncer; Epidemiológico; Fumante; Passivo e Pulmão.
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